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0 3 , o , 
LA SEÑORA 

E Á F A L L E C I D O 

MDHKNDQ' VECTHÜLO ¡OS SANTOS SACRARNENIOS 1/LA BENDICIÓN APOSTÚHCA 

M, L P . 

SUS (KSEONADADOB LUJOS DOÑA ASCENSIÓN, DON Joaquín, Doña María DE LAS ANGUSIIAE, D. RAMÓN y DOÑA Ma
ría, ¡lijosPOLI!IOOS Dmlcí MILAGROS EODRÍG¡U-S DE VERA y DON LUIS GUIRAO DE LA ROCAMORA, NIETOS, HERMANOS POLI' 
TICOS.,, SOBRINOS y DEMÁS PARIENTES, 

Á l p í i r l i c ip i í r á .sis.s a m i g o . s U n d o l o r o s a p é r d i d a , IfS r n o g a n n n a o i 'nc ion por el descai>-so. e t e r 
n o dei a l m a de ia í iv.ada, y q i i c a . s i s l a n A, s n e n ü e n ' O y f u n e r a l q u e t ivudrán l u g a r e n la i g l e s i a pa-
i»roq : u t a ! 'do-San M i g u e l ; el p r i m e r o ii l a s c i n c o y m e d i a en p u n t o í le la t a r d o da h o y , y el s e g u n d o 
á l a s n u e v e d e l a i i i a ñ . i n a de l l u n e s , por c u y a .a l enc ión l e s q u e d a r á n s i n c e r a m e u t o a g r a d e c i d o s . 

M u r c i a 1 2 de M a y o de 1 9 0 7 . 
C a s a m o r t u o r i a : A.coq n í a , 1 0 . - N o s o r e p a r t e n , e s q ! M d a . 6 i . - - l í l d u e l o s e d e s p i d i í en la P l a z a d o l a s A g u s t i n a s . 

FOR DISPOSIEIÓN IESÍEMENTARIA NO ADMITEN CORON&S NI COCHES. 

llilü 

L a l u e l i a e n t r o i o s so^'os- v a 

' f e m a n d o proporoio-nos a l a r m a n ^ 

tes-. l í a y p a f s e s e n q u e s o han-

d e c i a r a d o la g u e r r a , u f la g u e 

r r a s i n - c u a r t e l ; u n o d i o ta l , qu-e 

e i D i o s n o l o - r e m e d i a , l a r a z v 

l i u m a n a v a á d o s a p i r e c e r de 

M.OS l -ugares , por no q u e r e r c e - . 

d e r l o s u n o s , por q .ucrerso i m 

p o n e r l o s o t r o s . 

L a s . raujeres , s o b r o t o d o hts-

s i i í r a g i s t a s do E u r o p a y la m a 

y o r í a de l a s y a r . k i s , - l a s q u m 

n o s v i t u p e r a n y a f e a n n ú e s -

i r o s v i c i o s , l a s q u e quierea» p a - , 

r o c e r s e e n todo á - n o s o t r o s , e s a s i 

p r e c i s a m e n t e ' s o n l a s q u e han l 

e m p e z a d o á f o r m a r s o c i e d a d e s -

y c l u b s para' l u c h a r cont i -a olí 

í i o m b r e , para o b l i g a r l e á- h a c e r 

l o q u e á ' e l l a s tes p a r e c e bien? 

y p r o h i b i r l o lo q,ue no j / i z g u e n -

de s u a g r a d o . 

Y e s t o h a i í a c l d . b d e s d e quíi-

, l ian vi .s to e i p o c o - & B t o d e l o s 

^v.Mubrós-.. E l l a s s o c o n s i d e r a n -

>n;'ts h o m b r e s , y . á ju ' / . gar por 

J'i nía ñera do v e s l . i r , NÚ S¡N'\ 

>iiuy e r r a d a s . C o n c h a ( { U o t a . i 

í^i^^ístaditas e n e! ^ o c l i o , bleiit 

entallada-s y con vuelo en la. ca-
de-ra', l igas, pulseras 3'' jugil.o-
tóa Itcito- ou. la cinf.a del s o m 
brero-, liuy (íji-un.plares que e s 
tán p flicndo inf.''d¡a calad.v y 
corsé-escoi 'zo. Y que adenrAsi-
estén llenos do vicios, oso es 
por lo que no sin ieren pnsar la*. 
generadoras d-el h-ombre. 

Pr i mero men te so coligaro.iv 
unos tarantos m-ilos do dam-isa-
los para luchar c»a l-os f u m a 
dores,, ret iráud des.su- a in í s t aé 
y hasta el saludo. 

Se probé-que el fumar no era-
vicio, dejaron la liga y se de-
di.'.arón á. chupar c igarr i l los 
egipcios.Las hay quo fuman, eiV 
pipa. 

Eleciontemente, las señoritas-
de Kuoxvil le, en el Estado d& 
Tennessoe, han formado una-
terr ible legión,, decididas á que 
no se juegue en su> ciuda-l y 
A'boiootar á todo aqu 1 (¡ue 
a ( > u n t 6 un dollar á. una ca r 
ta- j 

Hace unos meses la poHciá 
sorprendió una casa do j u e g o 
y var ias- jóvenes d-o lae princii" 
pales familias dol pueblo fue*-
ro'n-conducidos ¡1 la (bdeigación.. 
L.is k-uox.viliauao. se ' iud igu* 
ron, y pidieron á lu-policía los-

no-mbres d e l o a a r res tados on 
aquella ocasión y los preceden 
t e s , cou objeto t i rar l is tas en 
qu.'; figuran los j ugado re s y ha* 

• e é ' r l a s públicas;, itcnr más; ne-
gánilolos su. amistad, su saludo 
y , de.-üde luengo» s u s ^blancas 
mu ios , si a lgáu valiente sa 
atrvivía á pedirlas en nía tri 1 n o 
nio. 

Los jóvenes- s s reunroroii>,. 
recorr ioroa todas las peluq^uo-l 
r ías , visi taron á los dentistas,& 

1 ias corse teras , & laa tiend-as doi 
obj.otos femeninos, hicieron' 
también su lista y dejaron co
r rer la an>enaza s iguiente : 

' Si las soaor i tas so obstinnn. 
en publicar los ncmbres de los-
jugad-ores^^iesotros repar t i ré * 
mos hojas con los-nombres de 
todas las muchaclias de la l o 
calidad indicando- los falsos-
postizos-, que llevan. Sahornos 
quien, usa ana peluca, quií3n 

dientes postizos, quion caderas 
falsas, e tc . , e tc . 

i Ojo por ojo y diente por 
^ d i en le -

Eivcunnio a l a mano- d o l a s 
a i r a d a s jovoncs,-. h a n r e n u - ü c i n -

d o , p-onsando, con b ' ) g í c a , . (j,uo 
si así son ellas antea- do aof 

' n o v i a s , ¡ c o m o s e r á n da m u j o -

r o s p r o p i n a ! 

; A s i ha t e r m i n a d o e! i n c i d e n * 

t o . L a s o s l i l i d a d c s s e h a n s u s 
. p e n d i d o . 

Fcrs. 

E L R A I S U L I 

, E s t á v i s t o q u o el " c o r r o m p í -

d o ' " n o c a e á e n m a n o s del .Mag-

z e n á p e s a r do h a b e r p r e g o n a 

do' s u c a b e z a r e b e l d e y llam.-vr-j 

, )c c o s a s f e a s e n u n a p r o p o r c i ó i ^ 

de c a r t a s . • 

M o a m o 1-Ben A b d a l h a c h ( a ) 

R a i s u l i , e s t á m á s s e g u r o e n 

tro la t r i b u s q u e u n ladrón da 

c a m i n o s e n la A l p u j a r r a . 

P a r d o n d e q u i e r a q u a vtv 

GU(Mila c o n p r o t e c c i ó n y o n c i i -

b r i r a i c n l o , p o r q u e on M a r r u e -

« i s p a r e c e s i m p á t i c o t o d o lo 

quo sea f a r r u q u o i ía y p r o t e s 

t a . 

, Las - -úUi í r ias n c U c i a s p o n e n 

áí-. R a i s u l i en t e r r i t o r i o - -io E l -

K e m a - ^ , n o l e jo s -do T e t ú a u . 

D e d í c a s e el hü i i l o rV h a c e r 

|)ropi4gi.mda> tV s m f a v o r , , a ñ a -

d i o n d o q u e «1 M a g z o n h a v e n 

d i d o U x d a á l o s f r a n o o s o s . 

£ c p o b l a d o e n p o b l a . l o a n d a 

u n m a n i f i o s t o s u y o e n ol q u a 

i n v i t a á l a s t r i b u s A a g r u p a r s e 

e n s u t o r n o y o r g a n i z a r ¡a ra» 

a i s t a n c i a c o n t r a ia raohalla. 

E:áta á p o s a r d e t o d o s su.a e s -

f u s r z s s , u o lia p o d i d o p a s a r d o 

B t í n i - A r o s pí>rquo n o s e a t r e v a 

á d e j a r e n e m i g o s á la e s p a l d a y 

p o r q u o a d o r n a s a n d a m u y o c u 

p a d a e n c o b r a r á l o s k a b i l e ñ o s 

la m u l l a q u e l-3S f u é i m p u e s t a 

por lu ibor p r e s t a d o a p o y o h 

K a i s u l i . 

E a e u a n t o á la g e s t i ó n do S I -

í v ^ r d u l i p u-a a p o d e r a r s e d e l 

ex icaid do F i i c h . y a s e s a b a qu' j 

l ia f r a c a s a d o por s i s m p l o t o . 

El « a v i a d o s o pu-so ;il inbl.-i 

c o n S i d i - T a i o b - i í l f . / h a m i , eu-^ 

q u i o n s n p ^ u i - i g r a n infioo-i'-^ia 

s o b r a l a t r i b u ; poro c u a n d o a u : . 

b o s 3 0 p r o s e n l a r o u on la tr ibu-

dol K e m a s , l o s j t í f í í s s o a p o d e 

r a r o n do e l l o s , m a t a n d o al e n -

v i í ido y q u e m a n d o lo:i o j o s a l 

Sidi-Taicb. 
L a capLura d-> R U.ÍUÜ v a pa-= 

ra l a r g o . 

SECRETiíHiOS DH 

CONÍESTACINACS AL I>ROFFR^:!NRI CO;:I -
PLETO P::IÍ(% HS fl.RDMNE^ A 
DS ESTOS FI(:::IS!IARIO:<. 

Consla esla obra de l.-í-'^.) 
páginas, cu i " n i iyur , y eu. 
olla están contesUvlas, uu.\ po; 

-U'Ua y con el debido ard. 'u, t̂ ->-
das cuantas preguntas couüe. . 
noel prograrna oíícial do i.) .io 
Noviembre do 1903. 

Saspcndi'düs los ex ímenos do 
Secretar ios , y en espera rio 
quo fcfl Gobierno soñ'aie niu'\-:i 
convocatoria, osta obra cs 
lualmenlo do grande u tü i i^oi 
pura los sino aspiren álngre.ííar 
en líl earrora; y siempre p r o s 

tara poderoso auxilio á lo-̂  ¡¡wr. 
ejerzan el c^u-go do Socrtd.n-i'., 
por const i tu i r un com;-)>'i i i .1 do-, 
ias principales matori.t.^ qU"* 
se compone la Admiuist ¡-.IV-ini. 
municipal, .sirviendo do Ooii.v,;;l-

ta en la parto doctrinal; de to 
das las m-ato'ins. 

Si! [U'ccio, 18 pesetas on-rí'i 
tica 3̂  2r> en- pas la csp.-ifío!.-i 

Lo.s ]> • lidvíS-, a C ' o n ¡ > - i r M d o s d , 

',Sl:}-:ÍlV!pói'le, ai i)f;-ecLor d o ' ^ í i i -

leUn do A-du!Íu:st-raci*n ¡oca! ' 
Ca-Uo do i^>rd:HJ0r0S; :; 
iri!.--M,VDRil-^ 

¡v\' Murcia,, itoreria il;., 
mero, calle dü LH T r a p o s a . 

4 


